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A primeira

publicação

de suas vidas

Crianças do projeto Super Autor escrevem

seus próprios livros, com direito a noite de

autógrafos, em Sorocaba. Pág. 4 e 5

FÁBIO ROGÉRIO (24/11/2022)



maior felino selva-
gem das Améri-
cas, a onça-pinta-
da (Panthera on-
ca), foi registrado,

pela quinta vez, em uma reser-
va particular de desenvolvi-
mento sustentável de proprie-
dade da Companhia Brasilei-
ra de Alumínio (CBA) locali-
zada em Niquelândia (GO). O
animal é um macho adulto
que, pela aparência física, in-
dica estar em boa saúde. É a
quinta aparição da espécie,
que teve registro em agosto
deste ano pelas câmeras de
monitoramento de fauna.

O primeiro registro em ví-
deo da espécie na reserva
aconteceu em 2019. Nos anos
seguintes, pegadas do animal
foram vistas em diferentes

pontos, indicando que a es-
pécie ainda estava presente
no território. A confirmação
veio em agosto deste ano,
quando as chamadas “arma-
dilhas fotográficas” fizeram
um novo registro do felino. 

As armadilhas fotográfi-
cas, também conhecidas co-
mo câmera traps ou câmeras
de monitoramento de fauna,
têm se destacado entre os
métodos de registro de ani-
mais na reserva. Os equipa-
mentos possuem uma câ-
mera digital embutida com
um sensor de temperatura
e movimento que captura
imagens e vídeos sem qual-
quer contato ou interferên-
cia com o animal. 

Ainda que os ambientes
de savana, como o Cerrado,

sejam mais propícios para o
avistamento de animais, o
registro de uma onça-pinta-
da é raro. A espécie está clas-
sificada como “Em Perigo”,
de acordo com o Livro Ver-
melho da Fauna Brasileira
Ameaçada de Extinção
(2018), divulgado pelo Insti-
tuto Chico Mendes de Con-
servação da Biodiversidade
(ICMBio). (Da Redação)
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stava ansiosa para
ler esse livro. Primei-
ro, por suas perso-
nagens terem sido
inspiradas na histó-

ria real de três meninas afegãs;
segundo, por ele ter sido escrito
pela jornalista Adriana Carranca,
a mesma autora da história de
Malala Yousafzai, um livro pre-
cioso para uma geração inteira
de meninas e mulheres. “Entre
sonhos e dragões” nos presen-
teia com uma história inspirado-
ra, e vai além: conta a história
por trás da história. 

Shamsia, Meena e Sadaf vi-
vem num país onde meninas e
mulheres podem muito pouco

mas não deixam de tentar mudar
o mundo. Shamsia é artista, e
tem um plano de desenhar o
mundo com o qual sonha. Meena
gostaria de silenciar a guerra pa-
ra que o som de seu violoncelo
ecoe por todos os cantos do seu
país. Já Sadaf gosta de brincar
de luta e sonha em pilotar aviões
para proteger seu reino dos
monstros e dragões. Mas esses
são desejos praticamente impos-
síveis em seu país: lá não há tin-
tas, pincéis ou lápis, a música foi
proibida e lutas e aviões são coi-
sas de meninos.

Você deve estar imaginando
que os meninos são muito sortu-
dos por poderem fazer tudo isso,

mas não, os meninos desse rei-
no não têm tempo para quase na-
da, a não ser se preparar para a
guerra.

Entre milhares de comentá-
rios que eu gostaria de fazer so-
bre essa história, deixo as pala-
vras firmes da própria autora,
que me parecem mais que sufi-
cientes como arremate: “As meni-
nas afegãs não esperam receber
ajuda, mas ajudar o próprio país.
Não merecem sentimentos como
pena, mas respeito e igualdade.
Não precisam de salvação, mas
de reconhecimento.”

Vanessa Marconato Negrão é professo-
ra e apaixonada pela literatura infantil
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Nome popular: Biguatinga
Nome científico: Anhinga anhinga
(Linnaeus, 1766)

oje vamos falar de uma das
aves aquáticas mais co-
muns de se encontrar em
lagos da nossa região e no

Rio Sorocaba: a biguatinga.
Ela possui uma família na

classificação das aves que é só
dela: a Família Anhingidae. Pode
atingir cerca de 90 centímetros
de comprimento. Lembra muito
o biguá, mas suas asas possuem
listras esbranquiçadas que a di-
ferenciam. Tem um pescoço lon-
go e fino e o bico amarelo é longo
e pontiagudo, ajudando a fisgar
peixes. Pode apresentar um anel
em volta dos olhos esverdeados.
Sua cauda é comprida, em for-

mato de leque ou
leme, para auxiliar
em seus mergu-
lhos subaquáticos.
Os pés possuem
membranas entre
os dedos (interdigi-
tais), também cha-
madas de mem-
branas natatórias.
A fêmea possui a
cor creme no pes-
coço, no peito e nas costas. Já, o
macho tem uma crista negra e
cores mais vivas.

Alimenta-se principalmente de
peixes, mas pode comer anfíbios e
cobras aquáticas. Habita beira de
rios e lagos, geralmente com matas
na margem. Gosta de remansos,
com presença de vegetação margi-
nal e árvores com troncos secos.

Costuma ficar pousado de asas
abertas para secar suas penas.

A fêmea constrói o ninho com
gravetos trazidos pelo macho, reves-
tido com galhos vivos e folhas verdes.
Geralmente constrói o ninho em ga-
lhos pendurados na água, em pe-
quenas colônias (com presença de
garças e biguás). É monogâmica e
pode aproveitar o ninho construído

em reproduções anterio-
res. Põe geralmente de
três a quatro ovos azu-
lados ou brancos. O ma-
cho participa da incuba-
ção, que leva entre 25 e
30 dias, e o casal cuida
dos filhotes.

Faça sua parte

A biguatinga é uma
ave aquática e depende

diretamente da qualidade das
águas onde vive, por isso vamos
preservar e manter nossos rios e la-
gos sempre limpos para que possa-
mos sempre ter essa bela espécie
em nossa região.

Elaboração: Coaves Kids e Secretaria do
Meio Ambiente, Proteção e Bem-Estar Ani-
mal (Sema)

Biguatinga

JOÃO R. SALMAZO/COAVES
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Você conhece Maymi, a Alfa das Flores? É o
personagem criado pela Ana Beatriz de Oliveira Lei-
te, de 10 anos, que estuda no 4º ano da Escola Mu-
nicipal Prof. José Osorio de Campos Maia e Al-
meida, no Jardim Bertanha, em Sorocaba. Ela
mora no jardim Novo Mundo e conta que gosta de
conversar com a amiga Duda.

Trata-se de uma das aves 
aquáticas mais comuns de se 
encontrar no Rio Sorocaba

Desenho da
Ana Beatriz

H

Escreva para o Cruzeirinho!Participe das próximas edições do Cruzeirinho escrevendo pra gente!

Vamos adorar receber sua mensagem. Você pode enviar cartinha para o se-

guinte endereço: Av. Engenheiro Carlos Reinaldo Mendes, 2.800, Alto da
Boa Vista, Sorocaba - SP. CEP 18.013-280. Se preferir, envie para o e-mail

cruzeirinho@jornalcruzeiro.com.br ou para o WhatsApp (15) 99614-5976.



Thais Marcolino

Já imaginou escrever e
ilustrar um livro, e seu
nome constar como au-

tor na capa também produ-
zida por você? Talvez en-
quanto criança essa possibili-
dade lhe pareça um pouco
distante. Mas não para 74
alunos da Associação Crian-
ças de Belém (ACB) e Associa-
ção Oficina Céu Azul, de Soro-
caba, que tiveram uma noite
de autógrafos muito especial
há algumas semanas, no au-
ditório do Centro Universário

Facens, e lá puderam mostrar
a todos “a primeira publica-
ção de suas vidas” no projeto
Super Autor, em parceria com
a Fundação Nacime Miguel
Sophia Cheda. 

Mirella Venâncio de Oli-
veira, de cinco anos, foi uma
das crianças da ACB que vi-
venciaram essa experiência.
Ela optou por escrever sobre
as fadas e a importância de
cuidar e separar o lixo correta-
mente — dois temas que a es-
tudante gosta bastante. “Ado-
rei fazer o livro. As professoras
me ajudaram e agora quero
mostrar para todo mundo”. 

Para a mãe dela, Renata
Venâncio, o projeto tem aju-
dado a filha a desenvolver
ainda mais o hábito pela es-
crita, leitura e criatividade, e
agora o orgulho só aumenta.
“Em casa ela já tem esse in-
centivo, mas a iniciativa da es-
cola com o projeto aumenta
ainda mais a parte da escrita.
Aos cinco anos ela tem tido
desenvolvimento muito bom

quanto a isso”, contou. Re-
nata disse ainda que, apesar
de ficar ansiosa, decidiu não
interferir no processo e que só
viu o livro da filha quando
realmente ficou pronto: amou
o resultado. 

E a participação dos pais
no processo tem um papel
muito legal. Antes da história
começar, o autor tem uma
breve biografia e, para essa

parte, a conversa com a
mamãe e o papai (ou outro
responsável) foi essencial,
pois era necessário saber
detalhes do nascimento, os
primeiros anos de vida, en-
tre outros, para inserir no
relato. Esse ponto, inclu-
sive, foi destacado pela
Christiane Jordão, presi-
dente da ACB e da Funda-
ção Cheda, como agregador
para o vínculo familiar. “As
famílias ficaram mais inte-
gradas, pois puderam con-
versar com os filhos sobre
os primeiros anos de vida
deles, por exemplo. Isso
despertou um olhar para
reviver memórias de algo
que estava de certa forma
‘perdida’”, explicou.

Além dos papais, o pro-
jeto também acrescenta ou-
tros valores à vivência dos
alunos, como a escrita, lei-
tura, criatividade, desenho,
respeito às diferenças. E,
principalmente, trabalha a
função social da escrita e a
importância de saber se co-
municar corretamente. As
crianças aprendem, de

acordo com cada etapa de
ensino, os diversos tipos
de textos: revista, bula de
remédio, receita, etc. 

O Gabriel Diniz de Oli-
veira tem 10 anos e esco-
lheu falar sobre a própria
vida — citando pessoas e
práticas importantes
para ele: futebol, família,
amigos e a relação com o
irmão mais novo. “Já gos-
tava de desenhar e escre-
ver, e quando a profes-
sora me disse do livro
passei a gostar mais
ainda. Este é meu pri-
meiro livro, já quero fazer
outro no ano que vem e
assim como eu, acredito
que meus amigos tam-
bém adoram produzi-lo”,
disse o estudante. 

“Que esse livro possa
ser o primeiro da história
deles, porque é algo tão
mágico em ter a chance
de tocar as pessoas atra-

vés da leitura, para que as-
sim elas sejam do bem, mais
empáticas, e criem a cons-
ciência na proteção ao meio
ambiente. Afinal, são as
crianças de hoje que serão o
futuro e é na educação infan-
til que começa. A gente colhe
o que planta e estamos
criando crianças conscientes
para enfrentar os novos de-
safios da sociedade atual”,
analisou a coordenadora pe-
dagógica da ACD, Ana Flávia
Hidalgo Moreno. 

Além do livro físico, que é
cheio de desenhos — criados
pelos próprios alunos —, cada
exemplar tem um código em
QR Code para que a publica-
ção seja vista por quem qui-
ser e de qualquer lugar do
mundo. E no ano que vem, es-
ses mesmos autores poderão
escrever mais livros e aperfei-
çoar ainda mais sua vivência
dentro da literatura e escrita.
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Alunos das
associações
Crianças de
Belém e
Oficina Céu
Azul mostram
“a primeira
publicação
de suas vidas”

Crianças escrevem os próprios
livros e viram ‘super autores’

“Essa é a minha vida”, livro do Gabriel Diniz, de 10 anos

FOTOS: FÁBIO ROGÉRIO (24/11/2022)

Uma noite de autógrafos muito
especial foi preparada para  
os alunos do projeto Super Autor

Mirella Oliveira tem cinco anos e escreveu sobre as fadas e a importância de cuidar e separar o lixo

Você podecomeçar em casa
sempre legal quando es-colas ou instituições pro-movem esse tipo de ini-ciativa que, com certeza,fará parte da memória e vi-vência da criança. Mas a gente sem-pre fala por aqui que muitas medi-das e atitudes podem partir de nósmesmos. Que tal separar um tem-pinho para ler um livro? E depoisque terminar, porque não conver-sar com os papais sobre a história,reproduzir alguns desenhos? A leitura é uma das ferramentasmais poderosas que temos para a

interação com o ambiente e tambémpara a nossa compreensão domundo. Nesse sentido, é precisoque a criança se acostume com os li-vros desde o seu primeiro ano devida. Seja em casa ou na escola, pormeio da contação de histórias e, de-pois, da alfabetização infantil, a li-teratura estimula diferentes habili-dades. 
Essa é só uma ideia, mas a gentetem certeza que no decorrer da ati-vidade sua cabecinha cheia de cria-tividade vai descobrir outras coisastão ou mais legais. Bora? (T.M.)

ÉÉ
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O QUE É, O QUE É?

1 - O que é que 
segue você a vida
toda, mas some no

escuro?

2 - Não tem cabelo
nem cabeça, mas

quando envelhece fica
careca.  O que é?

Resposta do “O que é” :  1 - A sua sombra,  2 - O pneu

TTrraavvaa--llíínngguuaa

O gato fugiu 
pro mato e pegou 
carrapato no ato

Tente falar rápido a frase abaixo 
e não se confundir com as palavras:

Lançado em 2008, o primeiro filme da saga “Crepús-
culo” está de volta às telonas em comemoração aos dez
anos da última exibição da franquia, em 2012. Os fãs de
Edward, Bella e Jacob podem se preparar porque toda a
sequência estará disponível nas salas de cinema pelas pró-
ximas semanas. 

A adolescente Bela Swan vai morar com o pai em uma
nova cidade, no norte dos Estados Unidos, deixando a
casa da mãe, na ensolarada Flórida. No colégio, ela fica
fascinada pelo colega de classe Edward Cullen e se apai-
xonam. Mas nem tudo é tão normal assim: Bela descobre
que o amado, na verdade, é um vampiro. Ela age contra
todas as expectativas e não tem medo da sede de sangue
de seu grande amor, mesmo sabendo que ele pode ma-
tá-la a qualquer momento. (Da Redação)

‘Crepúsculo’ volta às telonas

“Need for Speed Unbound”, 25º jogo
da franquia, está disponível para
PC, Xbox Series X/S e PlayStation

5 desde o fim de novembro e traz, para os
fãs de game de corrida, diversas novidades
como áreas inéditas para pisar fundo. Am-
bientado na fictícia Lakeshore, que é inspi-
rada em Chicago (EUA), game oferece inúme-
ras opções de personalização para os car-
ros e muitas horas de imersão nas corridas.

Voce poderá ativar ou desativar o Desfo-
que por Movimento, acessar o Modo Daltô-
nico e ajustar a Correção de Gama no me-
nu gráfico para ajustar a tela do jogo. Nas
opções de áudio, há 17 versões diferentes
de ajustes, como mudar o alcance dinâmi-
co, equilibrar o volume do carro, da voz, dos
efeitos e da música e ainda ajustar as confi-
gurações de VOIP para quando estiver cru-
zando as ruas em Lakeshore Online com
seus amigos.

Na campanha Lakeshore, um paraíso pa-
ra quem pilota nas ruas, seu objetivo é ga-
nhar saldo suficiente ao longo da semana pa-
ra pagar a entrada da eliminatória semanal.
Melhorar e personalizar os seus carros para
entrar no Grand e vencê-lo para embolsar
$1.000.000 de saldo.

No modo on-line nenhuma corrida é igual.
A experiência multiplayer online de Need for
Speed Unbound terá grupos de amizades,
desafiando outras pessoas no servidor, ga-
nhando saldo, comprando carros e melho-
rando o visual e desempenho deles e assim
por diante.

Para conseguir boas recompensas, você
precisa se arriscar. Quando não estiver cor-
rendo no Lakeshore Online ou terminando a
campanha, conclua eventos, desafios e ati-
vidades para desbloquear mais itens e per-
sonalizar o carro e o seu personagem. (Da
Redação)

Game se passa na fictícia Lakeshore, inspirada em Chicago (EUA)

Muitas novidades em ‘Need for Speed Unbound’

DIVULGAÇÃO

Confira os locais 
e horários dos 
filmes em:
www.jornalcruzeiro.com.br/cultura/cinema
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Sesc Sorocaba tem 
diversas atrações para a
criançada em dezembro 

Sesc Sorocaba promove muita
diversão para as crianças ao
longo do mês de dezembro. Fá-
bula, apresentada hoje (4) pela

Cia. Bendita, às 16h, no teatro da
unidade, narra a saga de Hari, um peque-
no leão que foi criado por uma família de
carneiros. Sua estranheza diante do
mundo faz com que deixe o rebanho e
parta numa jornada de encontros ex-
traordinários em busca de sua verda-
deira natureza. 

O texto é livremente inspirado em “O
Aprendizado de Hari, O Leão”, um con-
to de instrução utilizado por mestres e
gurus indianos, recolhido da antiga lite-
ratura Vedanta, com mais de 3 mil anos.
Direção: Marcelo Romagnoli. Os ingres-
sos custam de R$ 25 a R$ 7,50 e são
grátis para crianças até 12 anos (neces-
sário apresentar ingresso). As vendas
on-line acontecem em sescsp.org.br/so-
rocaba, e as vendas presenciais, na Cen-
tral de Atendimento. A classificação é li-
vre para todas as idades. 

O próximo domingo (12) é dia de
“Uma tarde de circo”, cabaré de va-
riedades circenses no qual o públi-
co é convidado a apreciar o maior es-
petáculo da terra rasgada. Uma tar-
de no circo reúne vários artistas so-
rocabanos, cias convidadas e espe-
cialistas em várias habilidades cir-
censes, tais como: palhaçaria, má-

gica, acrobacias de solo e malaba-
rismo acrobático.

O espetáculo começa às 16h, no tea-
tro da unidade. Os ingressos custam de
R$ 25 a R$ 7,50. Grátis para crianças até
12 anos (necessário apresentar ingres-
so). As vendas on-line acontecem em
sescsp.org.br/sorocaba e as presenciais,
na Central de Atendimento. A classifi-
cação é livre para todas as idades.

No dia 17, sábado, os Nativos Terra
Rasgada apresentam a peça Ditinho Cu-
radô. Ela conta a história de Ditinho, o
retrato de um costumeiro caipira que,
um belo dia, foi agraciado com o “dom”
de falar com santos através de fitas da
bandeira do divino. Deste dia em dian-
te, Ditinho resolve ser o interlocutor dos
humanos com os santos. Entre uma
consulta e outra, torna-se conhecido e re-
quisitado, o que o leva a melhorar de vi-
da. Dito acaba se envolvendo em gran-
des confusões por conta de seu “dom”,
o que o coloca frente a frente com seus
próprios problemas, transformando
drasticamente a vida pacata desse pobre
caipira. Direção: Tom Ravazzoli.

A apresentação é gratuita e começa
às 18h, no anfiteatro da unidade. Clas-
sificação livre para todas as idades. O
Sesc Sorocaba fica na rua Barão de Pi-
ratininga, nº 555, no Jardim Faculda-
de. Mais informações: (15) 3332-9933.
(Da Redação)

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Fábula narra a saga de Hari, um 
pequeno leão que foi criado 

por uma família de carneiros

“Uma tarde no circo” reúne vários artistas sorocabanos, 
cias convidadas e especialistas

Natal Iluminado no Centro vai até dia 22
rianças e famílias sorocabanas podem participar da
celebração do “Natal Iluminado 2022” na Praça Co-
ronel Fernando Prestes, no Centro, com uma pro-
gramação recheada de atrações até dia 22 de dezem-
bro. A praça recebe a Casa do Papai Noel, Árvore de

Natal, presépio, iluminação especial, carrossel, brinquedos,
diferentes shows musicais. O Trenzinho da Alegria da Asso-
ciação Comercial de Sorocaba (Acso) faz viagens nos dias 6,
13 e 20 de dezembro.

No dia 22, dia do encerramento. a população poderá
conferir, às 19h, a apresentação do personagem Xexele-
co. De forma lúdica, ele levará as crianças a uma viagem

incrível, educativa e cheia de aventuras, para conhecer e
desvendar todos os mistérios do mundo, com um grande
repertório de canções.

Em seguida, às 20h, começa o espetáculo “Coração
Brincante”, com a Cia. Tempo de Brincar, formada pela
atriz e artista visual Elaine Buzato e pelo músico e com-
positor Valter Silva. O show traz no repertório
um apanhado das canções que compõem
seus diversos espetáculos e álbuns
musicais, criados ao longo de mais
de 20 anos de existência. (Da Re-
dação, com Secom Sorocaba)
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